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Recomendação: Aceitar
O texto aborda temática de relevância, possui título informativo e pertinente, tendo 

como objetivo compreender os desafios das alunas-mães inseridas no contexto da graduação. 
Para isso, foram realizadas entrevistas semiestruturadas, com posterior análise. O resumo do 
artigo está bem descrito e delimitado. Na introdução apresenta-se a base histórica, que leva a 
compreender os propósitos da pesquisa destacando a presença e as experiências de estudan-
tes-mães e os seus desafios para manter-se na Universidade. Apresenta-se elementos impor-
tantes para a compreensão das vulnerabilidades enfrentadas pelas estudantes-mães e a falta 
de uma rede de apoio, compreendendo aspectos inerentes a questão de gênero, classe social 
e raça/etnia, o processo metodológico está bem traçado buscando responder ao objetivo cen-
tral da pesquisa. Para além o texto se posiciona na necessidade de implantação e implemen-
tação de programas sociais que possam auxiliar as mães-estudantes nos cuidados com seus 
filhos, tendo em vista que as jornadas que as mulheres enfrentam no cotidiano, o que torna o 
ambiente acadêmico cansativo e que remete ao esgotamento físico e mental. Nesse sentido 
os/as autores/as se propõem a discutir a necessidade de um espaço onde as estudantes-mães 
possam deixar seus filhos durante as aulas, a ausência de creches universitárias, situações 
contraditórias essas que impedem a efetividade da assistência estudantil. O texto denuncia 
a falta de uma política pública que acolha as demandas das estudantes-mães, para tanto, os/
as autores/as se debruçam para entender as complexidades inerentes a esse processo, o que 
vislumbra a falta de uma rede de apoio e de uma política de assistência estudantil específica 
para essas mulheres. A pesquisa é conduzida por uma metodologia coerente e consistente. 
Os/as autores/as demonstram ter tomado todos os cuidados éticos em relação a pesquisa 
com seres humanos. As entrevistas foram agendadas e realizadas após a aprovação do Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. O estudo em questão apresenta potencialidade de 
continuidade, os caminhos percorridos foram conduzidos e descortinados por meio de uma 
metodologia rica e consistente, levando-nos a refletir sobre a temática em questão.
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